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"Não basta ser anarquista, é preciso saber tocar pandeiro" 
 
 
“Se nos descuidarmos da universidade, estaremos indo irremediavelmente para um 
lugar eternamente subordinado na divisão internacional do trabalho capitalista.” 
 

Francisco (Chico) de Oliveira 
_________________________________________________________ 
Pontapé inicial: 

 
Fofoca: há mais um casal apaixonado na área. O namoro entre o 

PT e a Rede Globo está lindo de se ver. Os pombinhos anunciaram seu 
amor quando Lulinha ganhou 40 minutos no Fantástico – por 
coincidência na mesma semana em que se votaria a Reforma da 
Previdência – para mostrar ao povo brasileiro como ele e D.Marisa 
brincam de casinha no palácio. Mas o horário nobre não é pra quem 
quer, é pra quem pode. Zé Dirceu, o Maquiavel Caipira, teve que se 
contentar com uma reles entrevista no Bom Dia Brasil desta semana. 
Também, o tema era menor, tratava-se apenas da destruição da 
universidade pública.  

Nas palavras do Zé Mané Dirceu: “Nós temos que enfrentar a 
questão da universidade brasileira, ela precisa de uma reforma, precisa 
de mudanças”. Para quem sabe o significado de reforma no dicionário 
do governo, é de meter medo... Para começar, mais verbas públicas da 
educação para as universidades e faculdades particulares. A verba para 
financiar o pagamento de mensalidades de empresas privadas da 
commodity educação foi aumentada em 23% no orçamento do ano que 
vem. Apenas R$ 829,2 milhões, mais de 10% de todo o orçamento do 
MEC. O número de alunos que estudam em empresas privadas de 
educação com mensalidades pagas pelo dinheiro do povo é igual, eu 
disse igual, ao número de estudantes das universidades públicas. 

O Banco Mundial já apresentou documento ao Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social, afirmando que os gastos com o 
ensino superior no Brasil “beneficiam apenas poucos privilegiados”. É 
claro que propõe a cobrança de mensalidades, hipótese que o atual 
ministro da Educação já defendeu.  
 E nós, o que vamos fazer a respeito ? Vamos ficar assinando 
manifestos fura-greve ?  Vamos auto-privatizar a universidade pública 
criando mais cursos lato sensu para ganhar uns trocados ? Vamos 
vender nossa força de trabalho para as empresas privadas da  
educação? Vamos disputar a tapa as bolsinhas do CNPq ? Ou vamos 
lutar ? 


